
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
ATA DE N° 01/25 

Hoje dia vinte e três de janeiro de dois mil e vinte e cinco na sala de reuniões do conselho 

reunidos para discussão das seguintes pautas: Atendimento médico nos postos de saúde. 2° 

Conferencia Municipal do Trabalhador e Trabalhadora de Itaquiraí. Organização da comissão 

para conferência. Aprovação do calendário 2025 do Conselho Municipal de Saúde. Iniciamos a 

palav ra com a presidente Luzia a qual faz a explanação sobre as pautas e passa a palavra para a 

conselheira Silvana para a primeira pauta do dia. Silvana relata que em dezembro de dois mil e 

vinte quatro, entrou em contato com a unidade do bairro Jardim Primavera via mensagem para 

mostrar exames de sua sogra, e foi dito que não teria mais atendimento médico isso as oito 

horas e trinta minutos pois o profissional clinico não estava mais na unidade, e em outo 

momento em conversa com pacientes na unidade foi dito para a conselheira que esse é um 

horário que o médico já não está mais na unidade. O conselheiro Josué sugere que tenhamos um 

cronograma de horários de trabalho para que o conselho consiga acompanhar os atendimentos 
das unidades , o conselheiro José Luiz diz que nós enguanto conselho temos que colocar para a 

secretária de saúde as necessidades das unidades para que juntos tenhamos acolhimento e um 

bom atendimento ,a presidente Luzia sugere que o conselho faça um documento solicitando 

por escrito da gestão respostas em relação aos atendimentos das equipes de (ESF e UBS). E 

assim fica acordado pelos presentes. Com a segunda pauta a presidente Luzia faz uma 

explanação sobre a Conferência Municipal do Trabalhadore Trabalhadora de Itaquiraí a qual 

precisa da formação de uma comissão para a organização da mesmae solicita dos presentes a 
participação, os conselheiros que irão compor a comissão são: José Luiz Beraldo, Silvana Silva 

Dutra. Maria Aparecida Balbina e Josué Rubim de Moraes. Com a terceira pauta sobre o 
calendáio, o mesmo fica aprovado conforme proposto pela Mesa Diretora. A reunião se encerra 

ea Ata será assinada pelos presentes e por mim Débora Pitorey que a lavreiheite 
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REUNIÄO ORDINÁRIA DO cONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

ATA DE N° 02/25 

Hoje dia vinte de fevereiro de dois mil e vinte e cinco na sala de reuniões do conselho reunidos 

para discussão das seguintes pautas: Capacitação Instrumental, RAG. PAS.PPA.LDO.SIOPS. 2° 

Aprovação do Regimento e Regulamento da 1° Conferência Municipal do Trabalhador e 

trabalhadora de Itaquiraí. 3° Recomposição da Mesa Diretora. Iniciamos com a palavra a 

presidente Luzia Angela a qual agradece a presença de todos, e faz informes sobre as reuniões 

das Conferências Livres que estão acontecendo durante esse mês nos assentamentos do 

município, em seguida passa a palavra ao controlador geral do município senhor Jairo Donin 

para a apresentação da prestação de contas refere-se às DESPESAS COM ACÕES EM SAÚDE 

DO 3° QUADRIMESTRE DE 2024. O senhor Jairo demonstrou que o Fundo de Saúde recebeu 

R$ 11.475.756,94 neste período de 2024, mais o saldo do exercício anterior de R$ 986.002,15 e 

o valor de R$ 22.798.847,80 de transferências de recursos da Prefeitura, totalizando R$ 

35.260.606,89 de recursos que entraram no fundo em 2024. Também disse que houveram 

pagamentos no montante de R$ 34.211.113,59, sendo que deste total, 57% foram para folha de 

pagamento, 11% foram de valores repassados para a ABI (Hospital São Francisco), 3% em 

investimentos na área da saúde sobrando 29% para as demais despesas. A situação financeira 

em 31/12/2024, sobrou saldo em CC no valor de R$ 1.049.493,30, tirando as despesas 

empenhadas liquidadas e não pagas R$ 127.782,90, restos a pagar R$ 1.841,28 e as despesas 

extras R$ 435.374,27, sobrando um superávit financeiro no período no montante de R$ 

484.494,83. As fontes de recursos utilizadas deram-se da seguinte maneira: recursos próprios 

65,3%, recursos da união 31.7% e recursos do Estado 2,9%. Segundo os cálculos do RREO do 

6° bimestre 2024, foram aplicados 23,24% do mínimo de 15%, cumprindo o que a legislação 

pede. Abriu espaço para perguntas a respeito da explanação e foi sanada todas as dúvidas os 

conselheiros presentes, na reunião os quais assinaram a Ata cientes da apresentação. Sobre a 

capacitação ficou decidido pelo pleno que a mesma se dará em outra data a ser marcada pela 

Mesa Diretora. Seguimos com a aprovação do regimento da 1° Conferência Municipal de 

Saúde do Trabalhador e Trabalhadora de Itagquiraí e o mesmo é aprovado por unanimidade. 

Com a última pauta a recomposição da Mesa Diretora no seguimento dos Usuários, foram dados 

dois minutos para a colocação de candidatos á votação. Os nomes colocados foram Josué Rubim 

de Morais e Silvana Silva Dutra. Abrimos para votação pelo pleno, que foi eleito o conselheiro 

Josué Rubim de Morais compor a Mesa Diretora com nove votos, a senhora Silvana Silva Dutra 

obteve cinco votos. A reunião se encerra ea Ata será, assinada pelos presentes g por mia 

Blig tliana 
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1ª CONFERENCIA MUNICIPAL DE SAÚDE CONSELHO MUNICIPAL DE 

SAÚDE 

ATA DE N° 04/25 

 

Hoje dia dez de abril de dois mil e vinte e cinco na Câmara Municipal de Vereadores, o Conselho 

Municipal de Saúde se reuniu para a primeira conferencia municipal de saúde do trabalhador e 

trabalhadora, com o tema: Saúde do trabalhador e da trabalhadora como direito humano para as 

seguintes pautas: Iniciamos com a palavra da cerimonialista Sonia Paganotti que cumprimentou 

a todos, fez uma pequena leitura sobre a legislação e a importância dos três eixos temáticos para 

discussões. Após a explanação, tivemos um momento de atividade cultural onde alguns 

trabalhadores trouxeram seus materiais de trabalho representando assim cada trabalhador. Dando 

continuidade a cerimonialista convidou as autoridades presentes para compor a mesa de 

autoridades, iniciando a fala, a presidente do conselho municipal de saúde Luzia Angela, 

agradeceu a todos os presentes e desejou uma boa conferencia a todos. Na sequência o vereador 

Luiz Carlos, representando o presidente da câmara municipal de vereadores desejou sucesso para 

a conferencia, após tivemos Franciele Coracin representando o secretário de saúde que com 

alegria agradece a oportunidade de fazer parte da conferencia, agradece a presença de todos e 

pede para que todos façam suas propostas para a discussão. Passando a palavra para o Vice 

prefeito Bruno Bogoni representando também o prefeito Thalles Tomazelli onde por sua vez pediu 

o comprometimento de todos e dizendo que o objetivo dessa conferencia é para melhorar o 

ambiente de trabalho, e pediu para que todos tragam suas ideias e propostas para a discussão para 

quem sabe uma delas vá para a conferencia estadual e desejando a todos uma boa conferencia. 

Finalizando a palestrante Bel Silva também agradece a presença de todos e deseja boa uma 

conferência e fala sobre a importância da participação de todos. A mesa de autoridades de desfaz 

e a presidente da câmara municipal de saúde convida a todos para uma atividade relaxamento 

onde todos os presentes puderam participar. Dando continuidade foi feito a leitura do regimento 

interno no qual foi aprovado por unanimidade por todos os presentes na conferência.  

A conferência se encerra e a Ata será assinada pelos presentes e por mim Jaini dos Santos que a 

lavrei. 
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1ª CONFERENCIA MUNICIPAL DE SAÚDE CONSELHO MUNICIPAL DE 

SAÚDE 

ATA DE N° 04/25 

 

Hoje dia onze de abril de dois mil e vinte e cinco na Câmara Municipal de Vereadores, o Conselho 

Municipal de Saúde se reuniu para a primeira conferencia municipal de saúde do trabalhador e 

trabalhadora, com o tema: Saúde do trabalhador e da trabalhadora como direito humano para as 

seguintes pautas: Iniciamos com a palavra da cerimonialista Sonia Paganotti convidando a 

palestrante Bel Silva para explanar sobre o tema da conferencia e falando sobre a importância 

sobre a saúde do trabalhador e trabalhadora. A mesma mostrou sobre as notificações do estado e 

em seguida sobre as notificações do município sobre as diversas doenças e acidentes de trabalho. 

Dando seguimento explicando sobre os eixos propostos pela conferência. O eixo I: Política 

Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, explicando o que é a Política Nacional de 

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, explicando que ela foi criada para garantir a saúde da 

população trabalhadora, promovendo ambientes seguros e prevenindo doenças e acidentes 

relacionados ao trabalho. A Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/1990) define a saúde do 

trabalhador/a como um campo da saúde pública. Isso significa que o SUS tem o dever de 

monitorar, fiscalizar e garantir a saúde ocupacional. Ainda explicou sobre os desafios da 

implementação da lei apesar dos seus avanços, mas que para mudar esse cenário precisa de ação 

e compromisso o que incluem algumas soluções como: Fortalecer a Rede Nacional de Atenção 

Integral à Saúde do Trabalhador, Ampliar a participação popular, melhorar a fiscalização das 

condições de trabalho e garantir a implementação plena da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora em nível estadual e municipal. Dando continuidade falando sobre 

o eixo II: Novas Relações de Trabalho e Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. Que 

historicamente, a luta por direitos trabalhistas no Brasil foi longa e difícil, mas que teve avanços 

importantes como: A criação da CLT em 1943, A Constituição de 1988, que fortaleceu os direitos 

dos trabalhadores e a criação de políticas de saúde e segurança no trabalho dentro do SUS. No 

entanto, nas últimas décadas, assistimos a um ataque a esses direitos. A reforma trabalhista de 

2017 flexibilizou as leis e permitiu a ampliação de contratos mais precários, como terceirização 

irrestrita, trabalho intermitente e contratos temporários. Mostrou também que vivemos a 4ª 

Revolução Industrial, marcada pela digitalização e automação e que isso trouxe grandes 

transformações. Pois essas novas formas de trabalho têm impacto direto na saúde do trabalhador 

e trabalhadora como: Adoecimento mental, doenças osteomusculares e exposição a riscos 

ocupacionais. E mostrou também como podemos mudar essa realidade que para combater a 

precarização e garantir a saúde do trabalhador/a, precisamos de ação coletiva e políticas públicas 

eficazes. Precisamos entender que o futuro do trabalho não pode ser sinônimo de exploração e 



adoecimento. E finalizando falando sobre o eixo III: Participação Popular e Controle Social na 

Saúde do Trabalhador, que destaca o papel fundamental da participação popular e do controle 

social na formulação, implementação e fiscalização das políticas de saúde do trabalhador e da 

trabalhadora. A luta por condições dignas de trabalho e saúde não pode ser feita apenas pelo 

Estado. A história nos mostra que nenhuma conquista dos trabalhadores aconteceu sem 

mobilização popular. A importância da Lei 8.142/90 é um dos pilares da participação social no 

SUS. Ela estabelece bases fundamentais para que a população, os trabalhadores e os gestores 

compartilhem responsabilidades nas decisões sobre saúde. Apesar de termos mecanismos de 

participação garantidos por lei, ainda enfrentamos grandes desafios para que eles sejam efetivos 

como: Baixa participação dos trabalhadores nos Conselhos de Saúde e Conferências, 

desmobilização dos sindicatos e movimentos sociais, falta de fiscalização e transparência na 

implementação das políticas públicas e as dificuldades de acesso à informação. Para garantir a 

participação popular na construção das políticas de saúde, algumas ações são fundamentais como: 

Fortalecer os Conselhos de Saúde e as CISTT, incentivar a participação dos trabalhadores nas 

Conferências de Saúde, criar canais de denúncia mais acessíveis, e fortalecer os sindicatos e os 

movimentos sociais. Foi aberto aos presentes para tirar dúvidas e pautar sobre a falas ditas pela 

palestrante Bel Silva. Após o intervalo a cerimonialista Sonia Paganotti pediu para que todos os 

participantes da conferencia observem o número que está atras do seu crachá para compor os 

grupos de discussão de cada eixo. Foram chamadas as facilitadoras do eixo I: A psicóloga Rubia 

Durand, a coordenadora de atenção primária Silvia Andrade e a Farmacêutica e secretária adjunta 

da secretaria municipal de saúde Franciele Coracin. Para o eixo II o vereador e presidente da 

comissão de saúde no legislativo Luiz Carlos, a fisioterapeuta Kelly Batista e a fisioterapeuta 

Lidiane Cassone e para o eixo III o advogado e vice secretário do conselho municipal de saúde 

Josué Rubim, a ACS Noelma Tavares e a enfermeira Andreia. A organização dos trabalhos da 

Plenária Final da 1ª Conferência Municipal de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora de 

Itaquiraí/MS será coordenada pela conselheira Eliege dos santos Viana e relatada pela secretária 

Executiva do Conselho Municipal de Saúde Jaini dos Santos e pela conselheira primeira secretária 

do Conselho Municipal Elza Gois. Apreciação e votação das propostas apresentadas por cada 

grupo de discussão e Moções. Serão apresentadas 1 diretriz por eixo e até 5 propostas a nível 

municipal, estadual e nacional. A aprovação das moções será feita por aclamação. Eleição de 

Delegados à 4ª Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. Os delegados 

eleitos de forma paritária entre os membros dos respectivos segmentos (usuários, trabalhadores e 

gestores/prestadores) de Itaquiraí elegerá 04 (quatro) delegados titulares e respectivos suplentes, 

conforme critérios estabelecidos pelo Conselho Estadual de Saúde, assim discriminados: sendo, 

dois delegados representantes do segmento dos usuários, um delegados representantes do 

segmento dos trabalhadores em saúde e um delegados representantes do segmento dos 

gestores/prestadores de saúde. O eixo I apresentaram as seguintes propostas: Ampliação das ações 



de saúde do trabalhador e trabalhadora em todos os seguimentos trabalhistas, Atualização e 

seguimentos para profissionais da saúde nos registros relacionados a notificações compulsórias, 

Avaliações ergonômicas a cada 6 meses no ambiente de trabalho, Implantação de ouvidorias 

municipal para os trabalhadores e trabalhadoras afim de assegurar as ações realizadas pelo 

programa de saúde, Proporcionar autonomia para o ente municipal responsável para as devidas 

avaliações na saúde do trabalhador e trabalhadora para benefícios sociais, Inclusão e fiscalização 

para garantir acessibilidade aos trabalhadores e Capacitar profissionais para devidos diagnósticos 

de alterações da saúde mental ( ex.: Síndrome Burnout ). Do eixo II foram apresentadas as 

seguintes propostas: Criação de um núcleo de Saúde do Trabalhador que realize a capacitação dos 

profissionais e população, Implementação do CIST. Comissão Intersetorial da Saúde do 

Trabalhador, Implantação de um programa de saúde mental e emocional focado na prevenção dos 

servidores públicos municipais, fortalecer as ações de inclusão do trabalhador e trabalhadora do 

PCD – Pessoa com deficiência e Criação de estratégias para divulgação da importância/benefício 

das terapias integrativas para tratamento e prevenção de doenças dos trabalhadores e 

trabalhadoras. E do eixo III foram apresentadas as seguintes propostas: Criação do serviço de 

vigilância de saúde do trabalhador e da trabalhadora e garantir com que a lei 7.602/2011 seja 

fiscalizada, regulamentada e efetivada que estabelece o plano nacional de segurança e saúde dos 

trabalhadores. Dando seguimento foi feito a votação das propostas apresentadas e foram 

escolhidas as 4 propostas: 1º Criação de um núcleo de Saúde do Trabalhador que realize a 

capacitação dos profissionais e sensibilizar a população para  implementar programas de saúde 

mental e emocional focado na prevenção dos trabalhadores do município, 2º Criação de 

estratégias para investimento e divulgação das terapias integrativas para tratamento e prevenção 

de doenças dos trabalhadores e trabalhadoras, 3º Considerar como prova plena para fins de 

requerimento de benefícios sociais, relatórios de profissionais capacitados ligados ao sistema de 

saúde municipal, 4º Garantir com que a lei 7.602/2011 seja regulamenta e fiscalizada e efetivada 

que estabelece o plano nacional de segurança e saúde dos trabalhadores. Fazendo uma ressalva 

de que todas as propostas foram analisadas e feita uma junção, e com isso feito a escolha das 

quatro propostas. 

A conferência se encerra e a Ata será assinada pelos presentes e por mim Jaini dos Santos que a 

lavrei. 
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